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APRESENTAÇÃO

Uma pintora fazendo a apresentaçãode livro de dois geólogos, que revisitaram o roteiro histórico feito por Auguste Saint -
Hilaire em nosso território, no século XIX? Que ousadia!!!
Porém, ao receber o convite dos dois - já lhes declarando minha simples condição de apenas curiosa diletante, interessada
na história de Minas e nos roteiros do passado- não pude resistir ...
Tenho, ao longo do tempo, em função de meu trabalho, me debruçado com gosto e disposição sobre fatos de nossa
história e sobre o caminhar desbravador em nosso estado: desde Spinoza, em 1553, que entra pelo Rio Jequitinhonha e
chega ao Rio São Francisco, passando pela bandeira de Fernão Dias, até a descoberta do Ribeirão do Carmo, em Mariana,
que dá início a todo o processode exploração mineira no período do Ciclo do Ouro .
Desbravados os caminhos do ouro, outras rotas se fizeram a partir do início do século XIX, desta vez por franceses,
ingleses e alemães que, passando pelos campos e serras codificaram nosso solo, traçaram nossa cartografia, fizeram
anotaçõessobre os costumes, o povo, a flora e fauna que caracterizam Minas Gerais.
Saint -Hilaire foi um dessesvisitantes e, entre os caminhos que percorreu, está o que fez em busca das nascentes do Rio
São Francisco, passando por montanhas, campos, fazendas, vilarejos e vales, anotando suas impressões geográficas e
humanas.
Esse caminho percorrido por Saint Hilaire foi, agora, também trilhado pelos geólogos Júlio César Mendes e Antonio
Liccardo que encontraram, ainda, sinais da presença deste ilustre visitante : desde restos de uma velha ponte de madeira
no Rio Preto até o nome da vila de Santo Hilário, referência clara ao francês que por aqui passou.
Por todo o caminho, os novos viajantes encontraram pedaços da história de Minas : restos e trechos da antiga Estrada Real,
velhas fazendas que atravessaram o tempo, pesados alicerces de paredes que ainda permanecem de pé, uma capela... e,
cercando tudo, montanhas suaves,verdes vales, corredeiras de água pura que o homem ainda não poluiu .
Mas, o mais importante, encontrado pelos autores deste livro, foi a presença humana do mineiro em sua simplicidade e
hospitalidade, como no passado, lembrando -nos que, sob esseaspecto,Minas continua a mesma. Evocando Drumond, no
Rio de Janeiro que, em seu poema nos legou a frase antológica, com saudadesda realidade mineira :

Espírito de Minas, me visita
e sobre a confusão desta cidade
lança teu claro raio ordenador

O Espírito de Minas certamente guiará a todos na redescoberta do roteiro ora traçado pelos autores.

Belo Horizonte, setembro de 20 01  

Yara Tupynambá



SAINT-HILAIRE E O SÉCULO 21

A abertura dos portos, em 1808 e a vinda de grandes nomes da cultura européia constituíram um marco 
na formação do conceito de brasilidade. As descrições sobre o Brasil iniciaram-se com a carta de Pero Vaz 
de Caminha, começaram a tomar forma com os escritos dos jesuítas e se consolidaram com o relato dos 
vários exploradores europeus, a partir do início do século XIX. Neste período, viajantes como Saint-
Hilaire, Eschwege, Spix, Martius, o príncipe Maximiliano e o barão Langsdorff retrataram o Brasil sob um 
ponto de vista distante, descritivista e racional, característico da época.
Auguste de Saint-Hilaire (1779-1853) esteve no Brasil de 1816 a 1822 e viajou por Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Goiás, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Uruguai. Sua 
viagem coincidiu com o início da sistematização científica, o que propiciou relatos muito detalhados e 
precisos sobre tudo o que viu. Para Antônio Gaio Sobrinho, historiador em São João Del Rey, dos 
estrangeiros que aqui passaram, Saint-Hilaire foi o mais minucioso e comedido. Falou da terra e da gente 
brasileira com muita simpatia e mostrou uma predileção especial por Minas Gerais pela sua hospitalidade.

Esse naturalista fez várias viagens pelo interior. Em 1819 saiu do Rio de Janeiro, visando a alcançar as 
nascentes do Rio São Francisco. Seu relato sobre essa viagem constitui um dos primeiros documentos que 
descreve a geografia, o meio ambiente e aspectos sociais do caminho para Goiás, passando por Minas 
Gerais.

A experiência de refazer o trajeto, sob a ótica do século XXI, mostrou o contraste entre as diferentes 
realidades que existem no Brasil. O relato, muito minucioso, permitiu determinar o caminho com 
exatidão, depois de tanto tempo, e revela o olhar acurado do autor como observador de uma época. Sua 
descrição dos aspectos geográficos e ambientais é tão precisa que remete o leitor à realidade do século 
XIX.

Caminhar ao longo dessa rota significou retornar no tempo e dimensionar as dificuldades e a coragem 
desses viajantes, numa região praticamente desabitada e por vezes inóspita. 



Alguns locais permanecem exatamente iguais à descriçãofeita por Saint Hilaire, enquanto outros mostram
o poder de interferência do ser humano sobrea natureza.

O fato de seestar nos locais já descritos por Saint-Hilaire e acompanhar suasdescriçõesdá-nos a sensação
familiar de já se ter estado ali antes. Quase todas as fazendas situadas no percurso da viagem parecem
paradas no tempo. Sãobastante rudimentares e muitas vezes isoladas, lembrando os próprios relatos de
Saint-Hilaire . Os fazendeiros são completamente alheios à preservação de monumentos históricos e,
muitas vezes,do meio ambiente. Na maioria das cidades, no entanto, já existem pessoaspreocupadas com
aspectosecológicose com a preservaçãoda história .

A conservação do meio ambiente, de um modo geral, está estreitamente vinculada às condições
geomorfológicas da região. Nas regiões de difícil acesso,como a Serra Negra, o impacto da ocupação
humana é bem menor. A grande necessidadede geraçãode eletricidade ameaçamudar este quadro, pois
estetipo de topografia facilita a construção de barragens,mudando radicalmente a paisagem.



Nas regiões mais planas ou de fácil acesso, as principais interferências sobre o ecossistema foram a
agricultura e pecuária. O aproveitamento pleno do potencial mineral do Estado de Minas Gerais foi o
grande diferencial entre as realidades do início do séculosXIX e XXI. Em 1820, só existiam alguns garimpos
de ouro e,em 2001, a mineração é a baseda economia de muitos municípios do percurso.

Ouro em São João Del Rey e diamante em Vargem Bonita já foram intensamente explorados, enquanto
estanho e tântalo em São Tiago e calcário em Córrego Fundo ainda são bons exemplos da vocação
mineradora de Minas Gerais.



A importância dos rios brasileiros assume
papel de destaque no relato, a ponto do
autor imaginar uma possível ligação fluvial
entre Buenos Aires e Belém. Sua descrição
dos cursos dõ§guaé minuciosa e a
possibilidade de aproveitamento dos
recursos hídricos é aventada. Os rios Preto,
Grande e São Francisco são os grandes
referenciais desta viagem.

No Rio Preto, a degradação da qualidade
da água e os projetos de construções de
múltiplas barragens para a geração de
energia representam contrastes entre os
relatos e a atualidade. Na época de Saint
Hilaire, os afluentes desserio, que nasciam
na Serra Negra, impressionaram pela
limpidez de suaságuas.

Com a demanda crescentepor eletricidade,

as barragens previstas representarão uma
mudança radical na paisagem.

O aparecimento do Arraial de Capitinga,
atual Santo Hilário, submerso desde a
década de 60, é um sinal claro da íntima
relaçãoentre a história e o meio ambiente,

uma vez que, nessesdois séculos,a tônica da história humana foi a de agressãoinconseqüenteà natureza.



A modificação na paisagem do Rio Grande com a construção da Represade Furnas reflete-seem inúmeros

aspectos. Implantou -se uma infra -estrutura turística baseadano nível da água, que passou a fazer parte da
economia local. Com o abaixamento dessenível, boa parte dessa infra -estrutura perdeu a utilidade, com
desvalorização dos imóveis e uma crise na geraçãode renda na região

A criação do Parque Nacional da Serrada Canastra, em 1972, foi o fator de preservaçãodas cabeceirasdo

SãoFrancisco. O impacto causado pelos garimpos de diamante, em Vargem Bonita, não foi suficiente para
modificar a manutenção do ecossistema de toda a região. As paisagens descritas por Saint-Hilaire
permanecem intactas na Serrada Canastra. A preservaçãoda nascentedo Rio SãoFranciscoem um parque
nacional, comparada com a imensa interferência do homem no seu curso, com a sua importância nacional e
com os problemas de escassezde água e energia elétrica dessesséculo, é um sinal para que se busquem
novas maneiras de aproveitamento dos recursosnaturais.

O registro dessa viagem, num momento em que se comemoram os 500 anos da descoberta do Rio São

Francisco e se discute intensamente a utilização dos recursos naturais brasileiros, constitui -se em um
documento atual e, ao mesmo tempo, resgata um pedaço da história do Brasil e ajuda a entender a
complexidade destepaís.



A edição em português de VIAGEM ÀS NASCENTES DO RIO SÃO FRANCISCO, publicada em 1975 pela 
Livraria Itatiaia Editora Ltda e Editora da Universidade de S«o Paulo, serviu de base para essa òrevisitaó ¨ 
rota percorrida por Saint-Hilaire . 04 de outubro de 2001 - 500 anos da descoberta do Rio São Francisco.



A ROTA

Este trabalho iniciou-se em Rio Preto, na divisa do Rio de Janeiro com Minas Gerais, rastreando a antiga rota 
das tropas até às nascentes do Rio São Francisco, na Serra da Canastra.
A distância média percorrida pelo viajante e sua tropa, durante um dia, variava entre duas e três léguas, o 
que equivale a 12 e 18km, respectivamente. O percurso total, ao longo da Estrada Real ou do Comércio, foi 
de 80 léguas, correspondente a 480km. Hoje, passando pelos mesmos lugares através de estradas para 
automóveis, a distância entre Rio Preto e as nascentes do Rio São Francisco é de, aproximadamente, 650km.

No início da viagem em Minas Gerais, a partir de Rio Preto e atravessando a Serra Negra, Saint Hilaire se 
depara com uma floresta muito densa, a Mata Atlântica, hoje muito reduzida em toda a costa brasileira em 
virtude do intenso desmatamento. É uma região muito montanhosa e íngreme, sem topos planos e com uma 
vegetação característica. A partir daí, a paisagem se caracteriza pelos campos de relevo mais regular e 
vegetação de gramíneas e arbustos.

Saindo da Serra Negra, a tropa caminhou pelos campos no vale do Rio Grande, a principal referência 
geomorfológica na região. Os campos predominam até à nascente do rio São Francisco, com exceção das 
montanhas quartzíticas como a Serra do Lenheiro, em São João Del Rey; a Serra de Pium-i, na região entre 
Santo Hilário e Pium-i e a própria Serra da Canastra. Nesse trajeto, é exceção a região onde está a cidade de 
Itapecerica, com matas mais densas e topografia mais acidentada.



TABELA DE DISTÂNCIAS

Rio Preto até São Gabriel ............................................................................. 2,5 léguas
São Gabriel ao Alto da Serra Negra ........................................................... 5,5 léguas
Serra Negra até a Fazenda Laranjeiras....................................................... 8,0 léguas
Fazenda Laranjeiras até a Fazenda Vertentes do Sardim ....................... 1,5 léguas
Fazenda Vertentes do Sardim até a Fazenda Chaves ............................. 4,5 léguas
Fazenda Chaves até Rancho do Rio das Mortes Pequeno ...................... 4,0 léguas
Rancho até São João Del Rey ...................................................................... 1,5 léguas
Rancho até Fazenda do Tanque ................................................................. 3,0 léguas
Tanque até a Fazenda Capão das Flores ................................................... 3,5 léguas
Fazenda Capão das Flores até Fazenda Capitão Pedro .......................... 2,5 léguas
Fazenda Capitão Pedro até Fazenda Vertentes do Jacaré ...................... 3,5 léguas
Vertentes do Jacaré a Oliveira .................................................................... 3,5 léguas
Oliveira a Fazenda Cachoeirinha .............................................................. 6,5 léguas
Cachoeirinha a Tamanduá ......................................................................... 2,0 léguas
Tamanduá a Formiga .................................................................................. 4,0 léguas
Formiga a Fazenda Ponte Alta ..................................................................  4,0 léguas
Ponte Alta a Fazenda São Miguel e Almas ............................................. 4,5 léguas
Fazenda São Miguel e Almas até Pium-i ................................................. 2,5 léguas
Pium-i a Fazenda Dona Tomázia .............................................................. 3,5 léguas
Dona Tomázia a Fazenda João Dias ......................................................... 3,5 léguas
Jo«o Dias a Cachoeira Casca DõAnta ........................................................ 4,5 l®guas
João Dias a Serra da Canastra .................................................................... 6,0 léguas




